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O significado de família é muito amplo, e varia de acordo com cada autor, sendo o mais comum a família 
como conjunto de pessoas com algum grau de parentesco convivendo em um lar. A família vem-se 
transformando ao passar do tempo e trabalhar com elas exige momentos que promovam vínculo e confiança. 
Para isso são utilizadas técnicas que se baseiam na realidade local, instrumentos que auxiliam a conhecer 
essas relações familiares como Genograma, Ecomapa, Firo, Practice e Conferência Familiar.  Objetivos:
Descrever algumas ferramentas de trabalho utilizadas para abordagem familiar, conhecer o relacionamento 
entre os membros da família, como se dá o processo saúde-doença e acompanhá-la, auxiliar nas resoluções 
de problemas, identificar a importância de se trabalhar com família a partir dessas ferramentas e detectar as 
facilidades e dificuldades na utilização das ferramentas. Metodologia: Este é um estudo de caso qualitativo, 
que descreve uma família assistida pela Equipe Saúde da Família ESF Major Prates IV no âmbito da 
Residência Multiprofissional em Saúde da Família (UNIMONTES) do município de Montes Claros – MG. 
Essa Família possui as seguintes características: é composta por doze membros, dos quais um deles é uma 
criança cardiopata e residem em uma região de baixo poder aquisitivo. Os instrumentos de coleta de dados 
foram as ferramentas de abordagem familiar: Genograma, Ecomapa, Ciclo de Vida, Firo, Practice e 
Conferência Familiar. Através do Estudo de Caso e aplicação das ferramentas de abordagem supracitadas, 
foi possível identificar e conhecer melhor a história de vida da família. Resultados: Neste estudo, nota-se 
uma família doente, seus integrantes recusam história verdadeira e tentam recontá-la de forma distorcida 
como se foi pior ou melhor do que de fato aconteceu. Alguns se mostram como heróis, outros, como 
impotentes e outros se isentam de culpa e responsabilidade. Foram feitas abordagens familiares realizadas 
por várias categorias profissionais, como enfermagem, odontologia e fisioterapia, de forma a obter maior 
estabilidade emocional e estrutural da família como um todo. Conclusão: A realização deste estudo foi 
relevante, pois permitiu criar um vínculo com a família, na tentativa de propor intervenções de ajuda para os 
problemas relatados, redistribuindo os papéis de cada membro dentro da família.
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